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ANDEBOL

Pedro Seabra (ABC/UMinho)
eleito o melhor da jornada
Com a realização dos três encontros que se en-
contravam em atraso, já é conhecido o jogador
mais valioso da 18.ª jornada do campeonato na-
cional de andebol. Pedro Seabra Marques, do
ABC/UMinho, com 10,2 pontos, foi o jogador
distinguido, inscrevendo assim pela primeira vez
o seu nome na lista dos premiados.
No que diz respeito ao sete da jornada 18, são cin-
co os clubes representados no sete ideal da ron-
da, segundo os dados estatísticos recolhidos, tratados e com critérios fixos divulga-dos pelo
Andystat. Xico Andebol e Madeira SAD têm dois jogadores cada, estando também represen-
tados no sete o ABC/UMinho, Artística de Avanca e FC Porto.
Alfredo Quintana (FC Porto) é o guarda-redes. Nas pontas surgem Gonçalo Vieira (Madeira)
e Pedro Correia (Xico). O central é Pedro Seabra (ABC/UMinho) e o pivô João Gonçalves
(Xico). Como laterais Diogo Brazão (Madeira SAD) e Diogo Taboada (Artística de Avanca).

DR

Pedro Seabra, jogador do ABC/UMinho
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> redacção

O Colégio de Gaia, no escalão de minis, o
Académico de Espinho A, em infantis, o
Maia Stars, em iniciadas, e o Alpendora-
da, em juvenis, foram as equipas vence-
doras do 10.º Torneio de Carnaval de An-
debol Feminino Prof. Manuel Ribeiro,
organizado pela Câmara Municipal de Es-
posende, Centro Social Juventude de Mar
e Associação de Andebol de Braga.

O evento decorreu entre os dias oito e 11
de Fevereiro, nos Pavilhões Desportivos
de Fão e de Mar e das escolas Secundária
Henrique Medina e EB 2,3 António Cor-
reia de Oliveira, com a participação de 26
equipas nos escalões de minis (9-10 anos),
infantis (11-12 anos), iniciados (13-14
anos) e juvenis (15 -16 anos), num total
de cerca de 650 atletas.

O torneio foi disputado pelos clubes
Centro Social da Juventude de Mar,
Académico de Espinho, Maia Stars, Colé-
gio de Gaia, FC Infesta, Almeida Garrett,
Alpendorada e DIDAXIS.

Paralelamente ao torneio esteve patente
na Casa da Juventude a exposição “Pro-
fessor Manuel Ribeiro - o Andebol como
filosofia de vida”, que irá percorrer o con-

celho em itinerância pelas escolas. O pro-
grama desta 10.ª edição do Torneio in-
cluiu ainda a realização de uma tertúlia e
uma acção de formação para técnicos de
andebol, no dia 9, na Casa da Juventude.

ANDEBOL - ESPOSENDE

Torneio de andebol reuniu
cerca de 650 jovens atletas

DR

Torneio de Carnaval teve grande animação
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Torneio em Esposende
com 650 atletas
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José Roque

Depois de ter perdido no jogo da
1.a mão (25-14), realizado no sába-
do, a Juve Lis não conseguiu evi-
tar nova derrota no domingo,
frente ao HC Zalau, por 29-8, no
jogo da 2.a mão da Taça EHF. 

No Sport Hall Zalau, na
Roménia, a equipa da casa assu-
miu o controlo do jogo desde os
primeiros minutos e a Juve Lis
não conseguiu acompanhar o
ritmo de jogo imposto pelo HC
Zalau. Ao intervalo, a Juve per-
dia por 14-5, diferença da qual
não conseguiu recuperar duran-
te a segunda parte e que se foi
acentuando até ao final do jogo.

Para as portuguesas marcaram
Patrícia Mendes (2), Ana Gante
(2), Andreia Isidro (2), Rita Cha-
ves (1) e Francisca Marques (1).

No jogo de sábado, a Juve Lis
também não conseguiu contra-
riar as romenas e ao intervalo
já perdia por 15-6. Apesar das
dificuldades, a Juve Lis ainda
conseguiu contrariar a forte
defensiva do Zalau, conseguin-
do marcar 14 golos apontados
por Telma Amado (6), Patrícia
Mendes (3), Ana Gante (2),
Andreia Cardoso (1), Rita Cha-
ves (1) e Andreia Isidro (1). 

A Juve Lis despede-se,
assim, das competições euro-
peias nesta época e o HC Zalau,

finalista vencido desta prova
na época passada, segue para
os 1/4 final da prova.

Apesar desta jornada euro-
peia se ter saldado em duas
derrotas, o técnico da Juve Lis,
André Afra, mostrou-se muito
orgulhoso das suas jogadoras.
"Faço um balanço positivo por-
que defrontámos uma equipa
muito forte. Foi especialmente
difícil em termos ofensivos
porque as romenas são muito
fortes", sublinhou.

O técnico acrescentou ainda
que o primeiro jogo acabou por
surpreender já que a diferença
no marcador foi de apenas
nove golos. "Há uma diferença
muito grande entre as equipas.
Elas são profissionais, treinam
duas vezes por dia, e são remu-
neradas. Uma realidade muito
diferente da nossa. Por isso,
anormal foi o resultado da pri-
meira mão (25-14). Já no jogo da

segunda mão, as coisas aconte-
ceram com maior normalidade
para as romenas", explicou.

Agora a Juve Lis aponta as
baterias para o campeonato
onde está a fazer uma boa cam-
panha, com André Afra a assu-
mir o desejo de lutar pelo título.
"O primeiro objectivo é garan-
tir um lugar nos quatro pri-

meiros. Depois, no playoff,
vamos pensar jogo a jogo, com
a ambição de podermos ser
campeões", assumiu.

Leiria recebe Torneio 
Internacional
Numa parceria entre a Federação
de Andebol de Portugal, Câmara
Municipal de Leiria e Associação

de Andebol de Leiria, vai reali-
zar-se o Torneio Internacional de
Seniores Femininos de Leiria. 

Para além de Portugal, já
confirmada está a participação
das Selecções Nacionais da
Eslováquia, Noruega e Rússia.
Os jogos serão nos dias 22, 23 e
24 de Março, em local a ser
divulgado brevemente. l

Equipa de andebol leiriense não
conseguiu contrariar o poderio físico
das jogadores profissionai s 
romenas do HC Zalau

Juve Lis afastada da Taça EHF 
de cabeça erguida

ANDEBOL FEMININO - TAÇA EHF

J.
D.
L.

JOGOS nas competições europeias vão proporcionando maior experiência às jogadoras leirienses
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> paulo machado

Braga ou Guimarães. Ainda não
está definido em qual destas
duas cidades, onde se encontra a
Universidade do Minho, decor-
rerá o Mundial de Andebol em
2014 e muito menos o Europeu
da mesma modalidade, que se
realizará no ano seguinte, depois
da atribuição entregue à acade-
mia minhota pela Associação
Europeia de Desporto Univer-
sitário (EUSA).

A Associação Académica da
UMinho (AAUM) garante a afir-
mação na organização de gran-
des eventos internacionais, de-
pois dos Mundiais de Futsal e
Xadrez em 2012. A dinâmica
destas acções resultam de uma
acção conjunta na Universidade
do Minho, através do envolvi-
mento dos Serviços Sociais e do
Departamento de Desporto. Foi
nesse sentido que os respon-
sáveis por estas duas áreas,
Carlos Silva e Fernando Parente,

respectivamente, falaram ao
‘Correio do Minho’ sobre as
páginas douradas do desporto
na Universidade do Minho. Tu-
do se deve a uma questão de
“oportunidade”. A organização
do Mundial de Andebol já esta-
va definida e recentemente foi

aprovada a candidatura do Eu-
ropeu, perante uma candidatura
que foi defendida pelo próprio
Reitor. “O Europeu de Andebol
em 2015 foi mais uma oportu-
nidade que se abriu. No fundo já
teremos toda a logística montada
e isso já faz parte daquilo que

são as organizações. Nas organi-
zações internacionais temos im-
portantes 'pivots', como é o caso
do Fernando Parente que integra
a EUSA e isso faz prever anteci-
padamente as candidaturas à
realização de eventos”, explicou
Carlos Silva. 

Com duas grandes organiza-
ções nas mãos, em mais uma
prova de fogo, impera a certeza
do sucesso pelas provas reve-
ladas em eventos passados. Afi-
nal, trata-se do 10.º evento inter-
nacional da AAUM.

“Temos um percurso histórico
muito grande ao nível de orga-
nizações europeias e mundiais,

o que acaba por ser um voto de
confiança à própria Universi-
dade”, revela. 

A competência acaba por ser o
melhor argumento para as con-
quistas do presente para o fu-
turo. Carlos Silva aponta, por
exemplo, que “nestas candida-
turas há um lado político que em
Portugal não temos, quando
concorremos com outros países
da Europa. Porque noutros paí-
ses a organização de eventos do
desporto universitário está in-
serido num contexto político e
em Portugal isso não acontece.
Cá quem coordena o desporto é
a FADU, uma organização de
estudantes e noutros países
quem coordena o desporto das
Universidades é o próprio Go-
verno. Naturalmente, em algu-
mas circunstâncias isso acaba
por causar alguns desequilíbrios.
Quando fazemos apostas sabe-
mos que vamos ganhar, demons-
trando que a nossa candidatura é
melhor do que as outras”, apon-
tou.

Fernando Parente enaltece, por
sua vez, o sucesso dos resultados
desportivos, onde a selecção
universitária de andebol se
sagrou vice-campeã mundial em
2012. “O desporto universitário
tem mais sucesso a nível inter-
nacional do que o desporto em
geral, se fizer um paralelo verifi-
ca-se que existem mais meda-
lhas conquistadas por Portugal
no desporto universitário o que
revela também o papel impor-
tante da FADU”, observou Fer-
nando Parente.

DESPORTO

> Serão 32 selecções a disputar campeonato do Mundo em 2014.

UNIVERSITÁRIOUMINHO PREPARA-SE PARA REALIZAR MUNDIAL E EUROPEU 

D.R.

AAUMinho perfila-se como candidata ao título mundial de andebol em 2014

Afirmação internacional
no andebol universitário
Universidade do Minho prepara-se para acolher o Campeonato do Mundo de Andebol
Universitário em 2014 e segue-se, em 2015, o Europeu da mesma modalidade. Depois de
atribuídas estas organizações, resta ainda definir os palcos destes dois grandes eventos.

> p. m.

A elaboração das candidaturas
para o Europeu e Mundial de
Andebol Universitário foi reali-
zada ao pormenor e ao nível do
investimento reside a convicção
que não resultará prejuízo. 

“Ao nível de investimento es-
tamos a falar de organizações
para não darem prejuízo. A Uni-
versidade do Minho tem a van-
tagem de ter uma excelente es-
trutura desportiva, excelente
estrutura alimentar e também de
alojamento. Este conjunto de
valências são uma grande van-
tagem.  O Mundial de Futsal
variou entre os 250 a 300 mil eu-
ros e no Xadrez 100 e 150 mil

euros. Procuramos tirar dividen-
dos destas realizações e rentabi-
lizar com alguns patrocínios.
Conseguimos ter um orçamento
elevado, mas é sempre rentável
para as nossas estruturas”, apon-
tou Carlos Silva. Acresce a estas
realizações a capacidade de de-
senvolver a economia local, no
seguimento de relações próxi-
mas existentes entre autarquias,
clubes e associações. 

A UMinho está mesmo no topo
de organizações desportivas in-
ternacionais em Portugal. “A
nível nacional temos quase tan-
tas candidaturas na Universi-
dade do Minho como  o resto
do país e isto é resultado desta
dinâmica”, refere Carlos Silva.

CARLOS SILVA, SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO MINHO

“Estas organizações não dão prejuízo”

lll

AAUMinho conta
com 1 medalha de ouro,
4 de prata e 1 de bronze,
nos campeonatos europeus
universitários de andebol.

Europeu em
Guimarães e
Mundial em Braga?
Os dois grandes eventos
internacionais serão repartidos
por duas cidades. “Ainda não
temos definido o local de
organização. Recentemente
organizámos em Braga o
Mundial de Futsal e em
Guimarães o Mundial de
Xadrez. Possivelmente, teremos
em Guimarães algumas
condições logísticas que
permitem realizar o evento em
2014, mas isso não está
fechado até porque, no ano
seguinte, teremos o Europeu.
Será uma questão de
alternância. É importante
concentrar numa só cidade por
uma questão de logística”. DR

Carlos Silva destaca sucesso das organizações desportivas na UMinho
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> paulo machado

A dinâmica desenvolvida na
área de desporto pela Universi-
dade do Minho, em complemen-
to com a formação académica,
não deixa de ser curiosa quando
não existe um único curso de
desporto a funcionar nesta estru-
tura. Mas esse é um dos pontos
que consta do próprio programa
estratégico da Universidade. 

“Há já alguns contactos com
alguns agentes das cidades onde
está a Universidade do Minho,
como Guimarães e Braga. Há
ainda alguma discussão interna
no sentido de criar um curso
diferente dos outros que já exis-
tem”, salientou Carlos Silva.
“Não queremos que seja um
Curso de Desporto parecido com
aqueles que já existem, até por-
que o mercado já tem resposta
para essas necessidades. É pre-
ciso encontrar valências na área
desportiva que permita à Uni-

versidade do Minho criar um
Curso com sucesso, por forma a
que os seus licenciados tenham
sucesso nesse mercado. A dis-
cussão já iniciou há algum tem-
po e mais cedo, ou mais tarde,
vai dar frutos. É lógico que este
curso pode garantir outro tipo de
valências para a Universidade e
essencialmente na área desporti-
va, através de outras estruturas
que permitem desenvolver ou-
tras dinâmicas”, constatou ainda
o responsável pelos Serviços So-
ciais. 

Enquanto coordenador do des-
porto universitário, Fernando
Parente complementa o interesse
demonstrado por diversos jo-
vens em licenciaturas nesta área.
“Há uma experiência com algum
sucesso, através de um Mestrado
na área do ensino básico e se-
cundário no Instituto de Edu-
cação. Este Mestrado já vai na
segunda edição e a procura de
alunos tem sido maior que a
oferta, o que revela o interesse e

a qualidade de ensino na Univer-
sidade. Mas a Universidade do
Minho tem limitado a oferta
para o sucesso da investigação e
não só, mas também de empre-
gabilidade e é nessa área que se
centra a discussão. Não vale a
pena fazer mais um curso só por
fazer e entrar em estratégias de
concorrência. Para criar algo
terá de ter sucesso ao nível da
empregabilidade e naquilo que
marca a diferença pela positiva
na Universidade, que é a quali-
dade de ensino e investigação”. 

Fernando Parente salienta ain-
da que esta aposta tende a vin-
gar, através de uma progra-
mação de formação bem susten-
tada na necessidade do mercado
de trabalho. E a própria Univer-
sidade do Minho pode tirar
proveitos, superiores, na aposta
desportiva. “Se tivéssemos um
Curso nesta vertente certamente
os nossos resultados seriam ain-
da melhores até porque temos
dados que mostram que são cer-
ca de 150 a 200 alunos desta
região do Minho que saem para
Curso de Educação Física e Des-
porto noutras localidade do
país”, sustentou.

UMINHO

> Existe já uma experiência de sucesso com Mestrado no ensino básico e secundário.

DESPORTOUMA IDEIA EM ESTUDO

Criar Curso de Desporto
com empregabilidade
Está em análise um curso na área do Desporto a ser ministrado na Universidade do Minho,
mas sem fazer concorrência aos cursos já existentes. Prioridade passa por desenvolver 
uma licenciatura com empregabilidade.

D.R.

Fernando Parente e Carlos Silva

Estratégia desportiva assenta ainda
em parcerias com clubes da região 

Para perceber a estratégia desportiva desenvolvida na Universidade do
Minho, convém realçar que nada é feito ao acaso. O Mundial (2014) 
e Europeu de Andebol (2015), duas organizações conquistadas pela
AAUM, prende-se com os resultados desportivos nesta modalidade e
também de parcerias desenvolvidas com diversas entidades na região.
“Enquadramos sempre estas actividades relacionadas com o factor de
desenvolvimento estratégico, como foi o Mundial de Futsal onde temos
uma parceria com o Sporting de Braga, no Taekwondo também com dois
clubes onde apresentam excelentes resultados, e o andebol resultante
de uma parceria com o ABC. Tentamos complementar o sucesso
desportivo com o evento”, salientou Fernando Parente.
O coordenador do desporto universitário da UMinho destacou ainda o
“excelente relacionamento com as autarquias locais” e aponta que os
eventos internacionais “criam ainda impacto económico na região e esta
é uma maneira de ajudar a levantar a economia nacional. Cada vez que
fazemos um evento criámos um legado, criando estes eventos como
referências, desenvolvendo questões de organização que algumas
instituições nacionais não têm conseguido”, realçou.
No que diz respeito ao andebol vinca também “a excelente cultura da
modalidade que está enraízada na região”.

> p. m.
O contexto de relação entre
Serviços Sociais, Universidade e
Associação Académica é muito,
mesmo muito, próximo. E daí o
sucesso das realizações dos
grandes eventos desportivo,
que são assumidos pela AAUM.
“A Associação Académica é o
agente desportivo e quem as-
sume esta candidatura em no-
me da Universidade, enquanto
os Serviços Sociais garantem
o apoio. Há uma parceria e con-
ceito de relações próximas por-
que os estudantes estão con-
nosco e vice-versa”, ressalva

Carlos Silva.
Por outro lado, a este nível, a

Universidade do Minho chega a
a apresentar argumentos de peso
diferentes em comparação com
outros países.  “Há poucos paí-
ses onde as estruturas sejam re-
presentadas pelos estudantes,
Portugal é dos poucos países que
têm esse relevo. Mas fornece-
mos todos os meios logísticos e
materiais para que o evento te-
nha sucesso. Nós criámos os
meios necessários para que os
estudantes tenham um excelente
desempenho”, explicou Carlos
Silva.

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DA UNIVERSIDADE DO MINHO

Estrutura dirigida pelos estudantes
e para os estudantes

Está em análise
a implementação de

um Curso de Desporto,
mas sem entrar em
concorrência com
os cursos já exis-

tentes.

D.R.

Carlos Silva, dos SASUM
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UNIVERSIDADE>>20 E 21

UMinho prepara-se para
organizar europeu e mundial
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UNIVERSIDADE DO MINHO PREPARA MUNDIAL E EUROPEU DE ANDEBOL EM 2014 E 1015

OS SENHORES 
DO DESPORTO 
UNIVERSITÁRIO
A Universidade do Minho prepara-se para ser palco do Campeonato 
do Mundo de Andebol Universitário em 2014 e segue-se, em 2015, 
o Europeu da mesma modalidade. Depois de atribuídas mais duas grandes
organizações, o 'CM' foi ouvir dois dos principais protagonistas das
candidaturas vitoriosas, que voltam a fazer da UMinho o centro de todas 
as atenções. Carlos Silva, administrador dos Serviços de Acção Social 
e Fernando Parente, director do Departamento de Desporto e Cultura, 
são, no momento, os senhores do desporto universitário. 
>> 20 e 21
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ANDEBOL

Xico acerta hoje calendário 
com o Horta

O Xico Andebol recebe hoje (21h00) o Sporting da 
Horta, em jogo em atraso da 17.ª jornada do nacional 
de andebol da primeira divisão.

Com a realização desta partida, que vai ser dirigida 
pela dupla mundialista Eurico Nicolau/Ivan Caçador, fica 
acertado o calendário da competição e ficam por disputar 
apenas as 21.ª e 22.ª jornadas da fase regular.
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ANDEBOL: JUNIORES

ABC sempre a vencer
A equipa de juniores do ABC de Braga recebeu e 

goleou o Sanjoanense por 45-17, em encontro da 17.ª 
jornada do campeonato nacional de andebol da categoria, 
e reforçou a sua condição de líder, uma vez que soma 
agora mais sete pontos que o ISMAI, que ascendeu 
à segunda posição, uma vez que o FC Porto, que era 
segundo, não realizou o seu jogo com o Gaia.

Os dragões estão agora na terceira posição, com 
menos nove pontos que o ABC, e os mesmos que o 
S. Bernardo, que nesta ronda venceu por 28-22 no 
pavilhão do Águas Santas.

No “dérbi” Fafe-Xico, a vitória sorriu ao conjunto 
fafense por 27-17.
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Autarquia disponível para
livro sobre Manuel Ribeiro

Alguns dos presentes na homenagem a Manuel Ribeiro

A Câmara Municipal de 
Esposende está disponí-
vel para apoiar a edição 
de um livro sobre a vida e 
obra do professor Manuel 
Ribeiro, grande impulsio-
nador da prática do ande-
bol no concelho, falecido 
em 2006.

João Cepa tornou públi-
co este propósito na tertú-
lia “Professor Manuel Ri-
beiro – o Andebol como 
filosofia de vida”, que de-
correu no passado dia 8, 
no Auditório Municipal de 
Esposende, no âmbito na 
10.ª edição do Torneio de 
Carnaval de Andebol Fe-
minino, numa organização 
da Câmara Municipal de 
Esposende, Centro Social 
Juventude de Mar e Asso-
ciação de Andebol de Bra-
ga. O Autarca referiu que 
esta seria uma forma de 
dar a conhecer o traba-
lho desenvolvido pelo Pro-
fessor em prol da modali-
dade no concelho de Es-
posende.

O Presidente da Câmara 
foi o moderador da conver-
sa para a qual foram con-
vidados a partilhar memó-
rias Nogueira Afonso, ex-
vereador do Desporto da 
autarquia de Esposende, a 
docente e ex-atleta Amélia 
Martins, o antigo dirigen-
te Manuel Rocha e José 
Ribeiro, irmão do home-
nageado. 

Do mesmo modo, alguns 
dos presentes, que priva-

DR

ESPOSENSE HOMENAGEOU PROFESSOR BRACARENSE

ram com o Manuel Ribei-
ro, tiveram oportunidade 
de participar nesta con-
versa, onde foram aborda-
das as facetas de Manuel 
Ribeiro, como Ser Huma-
no, como pedagogo e des-
portista.

Nas intervenções, al-
gumas delas emociona-
das, todos realçaram as 
qualidades humanas ex-
traordinárias e excecio-
nais de Manuel Ribei-
ro, natural de Noguei-
ró, Braga, mas que criou 
uma ligação forte a Es-
posende, onde estabe-
leceu relações de ami-
zade e, sobretudo, aju-
dou a dinamizar a práti-
ca do desporto, particu-
larmente o andebol, ra-
zão pela qual, em 1989, 
foi distinguido com a Me-

dalha de Mérito Despor-
tivo da Câmara Munici-
pal de Esposende. 

A sua dedicação à causa 
do andebol, muitas vezes 
em prejuízo próprio, foi re-
alçada por quem com ele 
privou e trabalhou. Atra-
vés do Esposende Ande-
bol Clube Jovem, asso-
ciação que ajudou a fun-
dar, arrecadou diversos 
títulos, projetando o Mu-
nicípio tanto em territó-
rio nacional, como além-
fronteiras.

Mais tarde, no Centro 
Social de Mar haveria de 
dar continuidade ao pro-
jeto, já só com o andebol 
feminino, onde ainda se 
mantém a prática, sob a 
direção de Fernando Cepa. 
Presente na tertúlia, o di-
rigente fez questão de en-

tregar ao irmão do Profes-
sor, José Ribeiro, o galar-
dão municipal, que esta-
va na posse da instituição, 
por entender que deveria 
ser propriedade da família.                                                                                                                                         
Foi lembrada a candidatu-
ra do professor à Câmara 
de Esposende, nas elei-
ções autárquicas de 2005, 
e uma das bandeiras de 
campanha, a construção 
de uma nova ponte sobre 
o rio Cávado.

João Cepa disse mes-
mo que, a ser construída, 
a travessia deveria ter o 
nome do Professor Ma-
nuel Ribeiro, assinalando 
que «todas as homenagens 
que lhe possam fazer se-
rão sempre poucas».

A tertúlia encerrou com 
a plateia a entoar o hino 
a Manuel Ribeiro.
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Oleirenses 
derrotados 
pelo Maia/Ismai
A lutar por um lugar nos três pri-
meiros, que dão acesso à fase de 
apuramento da subida de divisão, 
o Maia/Ismai apresentou-se em S. 
Paio de Oleiros na máxima força, 
tendo vencido por 29-17. Aos 15 
minutos, altura em que o técnico 
da casa pediu o primeiro desconto 
de tempo, o marcador estava 1-4, 
resultado escasso para a intensi-
dade que tinha havido até então. 
Daí até ao final dos primeiros 30 
minutos, os ataques melhoraram 
a eficácia, com o Maia/Ismai a 
manter a primazia no jogo. Na se-
gunda parte podia esperar-se uma 
reacção da equipa da casa, mas 
nos momentos em que isso parecia 
estar a acontecer algo corria mal, 
pois as bolas teimavam em não 
entrar na baliza. No fim vitória justa 
da equipa do Maia/Ismai.

Andebol
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PERIGO: Ricardo Palma
vê equipa a lutar por
uma posição de segu-
rança no “nacional”

Andebol: Campeonato Nacional da II Divisão/Sul

Vitória perde por quatro pontos no pavilhão do Ginásio do Sul

CCCCCom o trom o trom o trom o trom o triunfiunfiunfiunfiunfo de ano de ano de ano de ano de anttttteoneoneoneoneontttttem osem osem osem osem os
almadenses ainda podem aca-almadenses ainda podem aca-almadenses ainda podem aca-almadenses ainda podem aca-almadenses ainda podem aca-
lenlenlenlenlentar espertar espertar espertar espertar esperanças de apuranças de apuranças de apuranças de apuranças de apura-a-a-a-a-
menmenmenmenmenttttto paro paro paro paro para a  Fa a  Fa a  Fa a  Fa a  Fase Fase Fase Fase Fase Final  dainal  dainal  dainal  dainal  da
cccccompetiçãoompetiçãoompetiçãoompetiçãoompetição. Os vit. Os vit. Os vit. Os vit. Os vitorororororianos tianos tianos tianos tianos têmêmêmêmêm
de tde tde tde tde ter em cer em cer em cer em cer em conononononta nas jorta nas jorta nas jorta nas jorta nas jornadasnadasnadasnadasnadas
que faltam a cque faltam a cque faltam a cque faltam a cque faltam a conquista de umaonquista de umaonquista de umaonquista de umaonquista de uma
marmarmarmarmargem de segurgem de segurgem de segurgem de segurgem de segurança parança parança parança parança para aa aa aa aa a
fase de manutfase de manutfase de manutfase de manutfase de manutençãoençãoençãoençãoenção.

O Vitória voltou a perder no “na-
cional” da II Divisão, desta feita
no pavilhão do Ginásio do Sul,
por quatro pontos de diferença
(29-25) em jogo relativo à 15.ª
Jornada na Zona Sul, e embora
tenha ainda um jogo por reali-
zar, no recinto do AC Sismaria,
terá agora de tomar as suas cau-
telas para enfrentar a fase de
manutenção com alguma mar-
gem de segurança. Por outro
lado, o Ginásio do Sul ainda
pode acalentar algumas espe-
ranças de chegar ao apuramen-
to para a Fase Final, uma vez que
subiu ao quinto lugar (são apu-
radas as primeiras três equipas
em cada Zona), a dois pontos de
distância dos terceiros classifica-
dos, a ADC Benavente e o Marí-
timo, se bem que estas equipas
ainda tenham um jogo por dis-
putar.

No encontro de anteontem, as
equipas chegaram ao intervalo
empatadas a 13 pontos mas no
segundo tempo foi o Ginásio,
com Tiago Caetano em grande

plano na finalização, a ganhar
uma vantagem decisiva. Diogo
Godinho foi o melhor marcador
do Vitória, com 8 pontos.
RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOS (15.ª JorADOS (15.ª JorADOS (15.ª JorADOS (15.ª JorADOS (15.ª Jornada)nada)nada)nada)nada): Gi-
násio do Sul, 29-Vitória, 25; CD
Marienses-ADC Benavente (não
era conhecido o resultado à hora
do fecho desta edição); AC Sis-
maria-Marítimo do Funchal (dia
3 de Março); NA Samora Correia,
32-Vela de Tavira, 25; Boa Hora,
28-Passos Manuel, 32.

Próxima jornada (sábado): Vitó-
ria-CD Marienses (18.00 horas,
Pavilhão Antoine Velge); ADC
Benavente-NA Samora Correia;
Passos Manuel-Ginásio do Sul;
Marítimo do Funchal-Boa Hora;
Vela de Tavira-AC Sismaria. No
domingo, em Gândara, está mar-
cado o jogo em atraso entre o AC
Sismaria e o Vitória.
1.º P1.º P1.º P1.º P1.º PASSOS MASSOS MASSOS MASSOS MASSOS MANUEL, ANUEL, ANUEL, ANUEL, ANUEL, 40 pontos;
2.º AC Sismaria, 34 e menos 2 jo-
gos; 3.º ADC Benavente, 31 e me-

nos 1 jogo; 4.º Marítimo do Fun-
chal, 31 e menos 1 jogo; 5.º Giná-
sio do Sul, 29; 6.º Vitória, 25 e me-
nos 1 jogo; 7.º NA Samora Correia,
25; 8.º Boa Hora, 25; 9.º CD Mari-
enses, 23 e menos 2 jogos; 10.º
Vela de Tavira, 22 e menos 1
jogo.
FICHFICHFICHFICHFICHA:A:A:A:A: Jogo disputado anteon-
tem, pelas 19.00 horas, no pavi-
lhão do Ginásio do Sul, em Alma-
da, sob a arbitragem de Carlos
Cunha e Erica Krithinas.
GINÁSIO DO SUL (29):GINÁSIO DO SUL (29):GINÁSIO DO SUL (29):GINÁSIO DO SUL (29):GINÁSIO DO SUL (29): Filipe Rita
e Tiago Moreira; Rui Pinho, João
Silva (2), Francisco Santos, Fábio
Santos (1), Hugo Carvalho (4), Di-
ogo Charneca (2), Zito Magalhães
(6), Bruno Vaz (1), António Estrela,
João Dores, João Ferro e Tiago
Caetano (13).
Treinador: Artur Roldan.
Todos os livres de 7m foram con-
cretizados.
Disciplina:Disciplina:Disciplina:Disciplina:Disciplina: 5 exclusões.
VITVITVITVITVITÓRIA (25):ÓRIA (25):ÓRIA (25):ÓRIA (25):ÓRIA (25): Ricardo Martins e
Matteo Corvino; Helder Lourenço
(3), João Fuzeta, Rui Mamede, An-
dré Praxedes (1), Mário Fuzeta (2),
André Fonseca, André Costa (4),
Francisco Fuzeta (4), David Tavares,
Gonçalo Almeida (3), Diogo Godi-
nho (8) e Gonçalo Trancoso.
TTTTTrrrrreinadoreinadoreinadoreinadoreinador::::: Ricardo Palma.
Livres de 7m não concretizados: 1
Disciplina: Disciplina: Disciplina: Disciplina: Disciplina: 6 exclusões com des-
qualificação de André Fonseca por
acumulação.
RRRRResultado ao inesultado ao inesultado ao inesultado ao inesultado ao intttttererererervvvvvalo:alo:alo:alo:alo: 13-13.
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A lutar por um lugar nos três pri-
meiros que dão acesso à fase de
apuramento da subida de divisão
o ADA Maia/Ismai apresentou-se
em S.Paio de Oleiros na máxima
força. Defesa agressiva e muito
móvel que dificultou as movimen-
tações atacantes da equipa da casa
para em transições rápidas para o
ataque marcarem uma certa dife-
rença no marcador, pois em ataque
continuado esbarravam na boa
prestação defensiva do S.Paio de
Oleiros

Aos 15 minutos de jogo altura em
que o técnico da casa pediu o pri-
meiro desconto de tempo o marca-
dor estava 1-4, resultado escasso

ANDEBOL  Por 27-19

CDC Oleiros
derrotado na Maia

para a intensidade que tinha havi-
do no jogo até então. Daí até ao fi-
nal dos primeiros 30 minutos os
ataques melhoraram a eficácia com
o Maia /Ismai a manter a primazia
no jogo.

Na segunda parte podia se espe-
rar uma reacção da equipa da casa,
mas nos momentos em que isso
parecia estar a acontecer algo cor-
ria mal pois as bolas teimavam em
não entrar na baliza.

No fim vitória justa da equipa do
Maia/ Ismai que assim mantém
intactas a possibilidade de passar
á fase final. A arbitragem do duo de
Braga foi demasiado fraca para um
jogo desta importância.
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A equipa sénior feminina do           
CA S. Félix conseguiu a
quarta vitória consecutiva,
graças ao triunfo forasteiro
frente ao FC Infesta, por
10-35. Não obstante a

vitória folgada da equipa
gaiense, a exibição algo
apagada do S.Félix impediu
que  a diferença no resul-
tado fosse ainda maior,
dada a grande discrepância
de qualidade entre as duas
formações.  Com mais este

triunfo, a equipa do S.Félix
manteve o primeiro lugar
na Taça Prof. Miranda de
Carvalho, com 20 pontos.

PEDRO MAIA

ANDEBOL FEM. | SENIORES

CA S. Félix continua em
primeiro na Taça

S.Félix segue imparável
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A Câmara Municipal de Esposende, 
em parceria com o Centro Social da 
Juventude de Mar e Associação de 
Andebol de Braga, realizará, este 
fim-de-semana, de 9 a 11 de Feve-
reiro, o 10º Torneio de Carnaval de 
Andebol Feminino, que, em honra 
e memória ao “pai” do andebol, em 
Esposende, passará a designar-se 
Torneio de Carnaval de Andebol Fe-
minino Prof. Manuel Ribeiro, como 
singela forma de póstuma home-
nagem. Este evento conta já com 
a participação de 26 equipas,  dos 

escalões de Minis, Infantis, Iniciados 
e Juvenis e as selecções regionais 
de Aveiro, Braga e Lisboa, reunindo 
cerca de 650 atletas. Os jogos terão 
lugar nos Pavilhões Desportivos das 
Escolas António Correia de Oliveira, 
Henrique Medina e Centro Social Ju-
ventude Mar. 

Paralelamente ao torneio, terá lu-
gar, hoje, dia 8 de Fevereiro, pelas 
21h30, uma tertúlia intitulada “Prof. 
Manuel Ribeiro - O andebol como fi-
losofia de vida”, no Auditório Munici-
pal de Esposende, que contará com a 

presença dos seguintes intervenien-
tes: António Nogueira (ex-vereador 
do Desporto da C.M.E.), Amélia Mar-
tins (docente e ex-atleta), Manuel 
Rocha (antigo dirigente), José Ribei-
ro (irmão do Prof. Manuel Ribeiro) 
e João Cepa (Presidente da C.M.E.) 
como moderador. 

Para o dia 9, o programa prevê a 
realização de uma ação de formação 
para técnicos de Andebol, na Casa 
da Juventude de Esposende, pelas 
21h30. Ainda dentro do programa do 
evento, estará patente, até ao próxi-

mo dia 11, na Casa da Juventude de 
Esposende, uma exposição intitulada 
“Professor Manuel Ribeiro – O Ande-
bol como filosofia de vida”.

 Manuel Ribeiro foi um incontorná-
vel nome do andebol concelhio, o seu 
talento nas artes do andebol levou as 
juvenis do Esposende Andebol Clube 
e alunas da Escola Secundária Hen-
rique Medina a concretizar o título de 
Campeãs Europeias do Desporto Es-
colar, em 1994, uma proeza jamais 
conseguida até ao momento. 

J.L.

10º Torneio de Carnaval de Andebol Feminino 
homenageia Prof. Manuel Ribeiro 
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Hoje, 8 de Fevereiro, 
no Auditório Municipal 
de Esposende, pelas 
21h30, será prestada uma 
merecida homenagem 
ao saudoso Prof. Manuel 
Ribeiro, o homem que 
implementou o andebol no 
concelho de Esposende, 
modalidade desportiva 
que fazia parte da sua 
filosofia de vida. PÁG. 11
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>> ANDEBOL 
A equipa sénior feminina da Juventu-

de de Mar não se deu nada bem com 
as suas congéneres da Madeira e, como 
consequência, sofreu quatro derrotas 
nos quatro confrontos frente às ma-
deirenses. Valeu à formação de São 
Bartolomeu do Mar a preciosa vitória 
alcançada na última jornada disputada 
em casa, derrotando um adversário di-
reto na luta pela manutenção. Assim, a 
conquista de três pontos frente ao CALE 

poderá ter contribuído para “segurar” a 
JUV. Mar no escalão máximo do andebol 
feminino. Após estes desfechos, a JUV. 
Mar ocupa o 9.º lugar na tabela classifi-
cativa, com 24 pontos, mais três pontos 
que o Cale, equipa que antecede.

Quanto às formações das camadas 
jovens continuam a ter comportamento 
alternando o bom com o menos bom, 
em termos de resultados desportivos.

Seniores Femininos
CS Madeira, 22 JUV. Mar, 17
Madeira SAD, 35 JUV. Mar, 6
JUV. Mar, 30 CALE, 23
PROVAS REGIONAIS
Juvenis
AC Vermoim, 20 JUV. Mar, 16
Iniciadas
JUV. Mar, 14, Didaxis, 28
Torneio Abertura da A. A. de Braga
Infantis
JUV. Mar, 26 Fafe, 16
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Jornal de Santo Thyrso   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Preto e Branco

  Área: 11,65 x 34,44 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 46131323 08-02-2013
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Jornal de Santo Thyrso   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Preto e Branco

  Área: 10,75 x 3,33 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 46131323 08-02-2013
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Povo (O)   Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 17

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,14 x 13,23 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 46144470 08-02-2013

Andebol: 
Xico Andebol 
eliminado 
da Taça pelo 
Benfica
O Xico Andebol foi afastado da Ta-
ça de Portugal depois da derrota 
com o Benfica por 23-36, nos oi-
tavos-de-final da competição.  A 
equipa orientada por Viktor Tchi-
koulaev chegou ao intervalo já em 
desvantagem (16-18), tendo perdi-
do por uma margem de 13 golos.
 O Xico volta agora entrar em cam-
po no dia 13 de Fevereiro (quarta-

-feira) desta feita para o campeona-
to, frente ao Sp. Horta. O encontro 
está agendado para as 21h00, no 
Pavilhão do Desportivo Francisco 
de Holanda.
No campeonato da 3.ª divisão na-
cional o Fermentões venceu  o Afi-
fense, por 22-25, num encontro re-
ferente à 16ª jornada.  Na próxima 
jornada, que terá lugar no dia 16 
de Fevereiro, um sábado, o Fer-
mentões vai receber o Salgueiros 
08. O encontro está agendado pa-
ra as 18h00, realizado no Pavilhão 
Municipal Arquitecto Fernando 
Távora.
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  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 28

  Cores: Cor

  Área: 13,78 x 10,24 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 46131669 08-02-2013
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A34

  Tiragem: 4990

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Preto e Branco

  Área: 27,35 x 14,85 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 46129705 07-02-2013

Lurdes Pereira

A Câmara de Vouzela 
reuniu, no dia 1 de Fevereiro, 
para analisar e votar os pon-
tos da ordem de trabalhos.

O executivo atribuiu, 
por unanimidade, vários 
subsídios, concordou com 
um auto de pagamento 
da obra de construção da 
Zona Industrial de Queirã 
e aprovou a alteração ao 
loteamento n.º 3 da Zona 
Industrial do Monte Cavalo.

O lote 22 do Loteamen-
to de Sampaio foi a hasta 
pública, sendo adjudicado 
por 23.500 euros.

Cristina Pinheiro tomou 
posse como vereadora eleita 
pelo Partido Socialista (PS), 
após a renúncia ao mandato 
pelo vereador António José 
Almeida.

Ordem do dia
Na hasta pública para 

venda do lote 22 para cons-

Loteamento na Zona Industrial do Monte 
Cavalo foi alterado para ter mais lotes

trução urbana sito no Lote-
amento de Sampaio com-
pareceu apenas um interes-
sado que tinha apresentado 
proposta em carta fechada, 
no valor de 23.500 euros 
que era a base de licitação. 
A proposta vai ser agora 
analisada do ponto de vista 
jurídico com apresentação 
da documentação necessá-
ria, não existindo, à partida, 
nenhum motivo para que 
não seja aceite.

Cristina Pinheiro tomou 
posse como vereadora in-
dependente eleita pelo PS 
depois da renúncia pelo 
vereador António José Al-
meida que já tinha pedido a 
suspensão de mandato a 24 
de Abril de 2012. Cristina 
Pinheiro exerceu as funções 
em regime de substituição 
até à última reunião de De-
zembro, assumindo agora 
definitivamente até às elei-
ções autárquicas.

Na sequência da decisão 

tomada na reunião de 19 
de Dezembro de manter a 
Tabela de Taxas, Preços e 
Outras Receitas do Muni-
cípio para 2013 foi delibe-
rado, por unanimidade, não 
alterar o valor das rendas a 
vigorar este ano.

O executivo aprovou, 
por unanimidade, o pa-
gamento da anuidade à 
Associação de Municípios 
da Região do Planalto Bei-
rão (AMRPB) no valor de 
7.508 euros.

A empresa que está a 
explorar as infra-estruturas 
do Parque de Campismo 
solicitou o adiamento do 
pagamento da renda para 
Junho, correspondente aos 
primeiros meses do ano, 
tendo sido aprovado, por 
unanimidade, após troca de 
impressões.

A atribuição de dois 
subsídios ao Agrupamento 
de Escolas de Vouzela para 
custear refeições com as 

actividades visita ao Museu 
Municipal e Uma Semana 
em Cheio 2012, num valor 
total superior a 610 euros foi 
aprovada, por unanimidade.

Um subsídio de 1.500 
euros foi atribuído, por 
maioria, com a abstenção 
do vereador Viriato Garcez, 
à Federação de Andebol de 
Portugal para apoio à mo-
dalidade no concelho, uma 
vez que a Associação de 
Andebol de Viseu disponi-
biliza um técnico para apoio 
às escolas da modalidade no 
concelho. Viriato Garcez 
considerou que é de conti-
nuar a apoiar a prática des-
portiva no concelho, mas 
defendeu que a Federação 
devia prestar esse apoio às 
autarquias de forma gracio-
sa. O presidente da Câmara, 
Telmo Antunes, disse que se 
não houver este apoio por 
parte do Município deixa de 
existir andebol no concelho. 
O vereador com o Pelouro 

do Desporto, Rui Ladeira, 
esclareceu que a presen-
ça do técnico permite dar 
continuidade aos diferentes 
escalões e que na zona de S. 
Miguel do Mato não havia 
prática desportiva que agora 
existe, permitindo dar-lhe 
seguimento.

Um subsídio de 1.545 
euros foi atribuído, por 
unanimidade, à Junta de 
Freguesia de Alcofra, para 
fazer face a despesas com 
o IVA da auxiliar a exer-
cer funções no Jardim-de-
-Infância de Viladra, cor-
respondente aos meses de 
Setembro de 2012 a Agosto 
de 2013.

Um subsídio de 328,85 
euros foi atribuído, por 
unanimidade, à Junta de 
Freguesia Queirã para fazer 
face a despesas com o IVA 
referente à auxiliar que 
exerce funções no Jardim-
-de-Infância de Queirã.

Um auto de pagamento 

da obra de construção da 
Zona Industrial de Queirã, 
num montante superior 
a 10.200 euros, sem IVA 
incluído, foi aprovado, por 
unanimidade.

A alteração ao lotea-
mento n.º 3 da Zona Indus-
trial do Monte Cavalo foi 
aprovada, por unanimidade. 
O responsável do Gabinete 
de Planeamento da Câmara, 
Renato Rebelo, informou 
que com a ampliação da 
Zona Industrial foi elabo-
rado um Plano de Pormenor 
que com a revisão do Plano 
Director Municipal (PDM) 
foi revogado. A alteração 
vai permitir que haja uma 
quantidade maior de lotes 
no mesmo espaço, ou seja, 
dois são transformados em 
14 mais pequenos, referiu. 
Os lotes são pertença de 
uma empresa que assim os 
poderá vender ou arrendar 
isoladamente.
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  Tiragem: 7500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,16 x 11,07 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 46144295 06-02-2013
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  Tiragem: 2500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 16
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  Área: 9,51 x 34,95 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 46130157 06-02-2013

Callidas Clube, 9 – Vermoim, 16
Local: Pavilhão Municipal (Vizela)
Árbitros: Rui Nogueira e Francisco Sousa
Callidas Clube: Susana Vale, Diana Lopes (1), Marta Lopes
(1), Bruna Ribeiro, Vera Pedrosa (2), Sara Guimarães (1) e Ana
Ferreira (1). Jogaram ainda: Ariana Lopes, Maria Lopes (2),
Helena Ribeiro, Cátia Silva (1), Bruna Almeida, Bruna Pereira e
Joana Martins.
Treinador: Fernando Leite
Vermoim: Maria Sampaio, Melanie Oliveira (5), Raquel Torres,
Bárbara Soares (1), Andreia Martins, Jessica Carneiro (6) e
Bárbara Vieira. Jogaram ainda: Andreia Silva (3), Viviane
Carneiro e Maria Oliveira (1).
Treinador: Carlos Baldaia

TEXTO & FOTO: M. SÉRGIO VINAGRE

Este foi um jogo
desinspirado - e até
desmotivado - das jovens
vizelenses, que pareceram jogar
sem a cabeça, num encontro
que, globalmente, foi fraco.
Sempre atrás no resultado, a
equipa do Callidas nunca
conseguiu trocar a bola com
rapidez e acerto, com perdas
sucessivas do esférico e sem
disciplina táctica a defender.

Na equipa do Callidas,
destaques para a guarda-redes
Susana Vale, que evitou males
maiores no resultado final, Vera
Pedrosa e Maria Lopes. Entre
as visitantes evidenciaram-se
Melanie Oliveira e Jessica
Carneiro (duas juvenis do
segundo ano), por quem
passava todo o jogo do
Vermoim, ambas com um
remate poderoso e capacidade
de antecipação.

Até aos 10’ (2-3), o jogo
ainda esteve um pouco
equilibrado; mas depois
começou a ser cavado o fosso
no marcador, com 4-8 aos 20’.
A primeira parte acabou com o
marcador a assinalar 6-9.

É certo que é preciso ter
em conta que a maior parte das
jovens vizelenses estão a jogar
andebol pela primeira vez, e
outras ainda são do escalão de
Iniciados, pelo que lhes falta
muitos processos iniciais da
modalidade. De qualquer modo,
as jovens continuaram a lutar
na segunda metade do encontro,
mas apenas conseguiram marcar
três golos, enquanto as
famalicenses marcaram mais
oito. De resto, houve longos
períodos do jogo - entre os 40’
e os 53’, por exemplo - sem a
marcação de golos em qualquer
uma das balizas, o que diz bem
sobre a pouca qualidade do jogo

a que assistimos no final da
manhã de sábado, dia 02.

As jovens vizelenses
precisam de cultivar outra
atitude, sobretudo ao nível da
concentração e da circulação de
bola, sem medo de caminharem
para a baliza e rematar; a
defender, não devem abandonar
as suas posições nem
permitirem, tão pouco - como
aconteceu neste jogo -, que uma
atleta adversária possa vir do
meio campo até à sua área, a
bater a bola, sem qualquer tipo
de bloqueio, tentando impedir
esse avanço. Muito treino,
muito trabalho e melhores dias
virão, certamente.

A palavra dos treinadores
Fernando Leite: “As

nossas miúdas começaram
muito tarde a praticar andebol e
faltam-lhes gestos técnicos
básicos da modalidade, que
estão agora a aprender. Por
outro lado, acho que existe
também alguma desmotivação,
pois elas começaram mal o
campeonato, acumularam
algumas derrotas e isso acaba
por pesar um pouco. Esta
equipa também tem muitas
atletas do escalão de Iniciados,
com uma margem de progressão
muito grande, pelo que,
naturalmente, vão melhorar.”

Carlos Baldaia: “Foi um
encontro com um nível pouco
elevado, com entrega das miúdas
mas não muito bem disputado.
Foi um jogo com muitos altos e
baixos mas, apesar de tudo,
estava à espera de outro
desempenho das nossas
jogadoras; temos vindo a evoluir
muito bem e contava hoje com
outro comportamento delas.
Vencemos mas não foi um jogo
do meu agrado.”

Andebol - Juvenis Femininos

DESMOTIVADAS

Vera Pedrosa tentou remar contra a maré
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